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u u n iiüJiciPAi 
2* Sessão ordinária em 16 No

vembro de 1884. 
Presidência do sr. barão do Par-

nahyba. 
Secretario Quimíiliaao de Olivei

ra Garcia. 
Aehando-se presentes as li ho

ras da manhã os srs. vereadores 
barão do Parnahjba, Paulino, 
Clemente, Adolpho Bauer, Kiehl 
e Bento Paes, faltando cora cau
sa os srs. coronel Anhaia, dr. 
Barros #un ior o Galvão sobrinho, 
o sr. presidente declarou aberta 
a sessão. Lida a acta da ante
cedente foi approvada. 

Expediente. 
Foi lido ura officio do oxmo. 

governo provincial, pedindo & 
câmara que promovesse os maios 
precisos para que este municí
pio seja representado na exposi
ção agrícola que tem deseraber-
ía na cidade de São Paulo, era 
Janeiro do auno vindouro. 

Foi também lido outro da As
sociação Commercial, fazmdo í-
gual pedido. Ficou encarregado 
o sr. presidente de providenciar 
de modo a serem convidados 
todos os raunieipes para concor
rerem a mesma exposição, afim 
de ser este município alli repre

sentado. 
Foi lido o balancete apresen

tado pelo sr. procurador, con
cernente a receita a despesa do 
mez de Outubro. 

A* Commíssão de contas. 
Foram lidas duas petições, 

sendo uma de Malama Augusta 
Flores, e outra da Ordem 3 p do 
Carmo, por s*u procurador. A 
primeira, pedindo ser eliminada 
da relação dos' que pagão impos
tos sobre casas de modístas, al-
eg.vndo sar muito pobre e não 

ter concurrencia de obra* em sua 
casa. A comissão permanente, A 
segunda, p-tdíndo que seja desí-
g<i ido. no Cemitério Municipal 
um lugar era que d^va d'ora 
em diante, sepultar-se os ca
dáveres de seus membros. 
Entrando em discussão, o si*. 

Paulino propôz, para que se in
dagasse se a orlem esta legal
mente constituída e hibilitada 
para pedir lugir para sepulturas. 
O sr. Kiehl ind;cou, que a res
peito se informasse do sr. procu
rador, que foi secretario da Or
dem que e quiin esta nos casos 
de prestar essa informação. A 
com missa) de obras publicis pa
ra pedir aquella e outras iufòr-
ções e assim dar seu parecer. 

Foram abertas duas propostas 
para construção do novo joatadou 
rósendo uma de José Antunes de 
Carvalho e outra de Josué Mas-
sagli, sendo aqudla na irauortan-
cia de 13:384 214 reis. e esta na 
de 10/5)8.541. 

Pelo sr. presidente em segui
da foi funda u^tada a seguinte-
indicação ; 

Indico que sejào contratadas 
as obras ú<> novo mata louro cora 
o proponente Josué Massagli, 
visto ser a proposta mais vanta
josa, mis devendo-se observar a 
cláusula apresentada pela com
míssão de obras publieas, no fi
nal do parecer da mesma com-
missão, apresentado em sessão 
de 21 de Setembro deste anne. 
B do Parnahyba. Entrando 

em discussão foi approvada a in
dicação, ticando encarregado o 
sr. presidente de fazer o contra
to com o referido proponente. 

Pela comissão de contas foi 
apresentado o seguinte parecer. 
A commíssão de contas tendo 
examinado rainuciozamente a 
conta lançada no livro de recei
ta e despeza da câmara, apre
sentada pelo sr. procurador Fre
derico José de Moraes, relativo 
ao Io trimestre de Julho a Setem
bro do anno financeiro de 1884 
a 1885, verificou pelos talõeŝ a 
elia annexos que importou a 
receita em reis 9:053,160, com
posta das seguintes verbas : Li
cenças divers&s 4:355.500, idem 
para touradas no salto 300.000, 
idem pira jogos licitos 110 000, 
idem de vender bilhetes de lote
ria 25 000, ; impostos diversos 
530.000; idem sobre capitalistas 
9 lavradores 1; 137.580 : idem 
sobre carros, carroças e outros 
vehiculos 520.000 ; idem sobre 

trollys de fora do município 
12S 000, idem sobre cargueiros 
de aguardente, fumo e porcos 
561.500. i lem sobre matricula 
de cães 15.000; idem sobro 359 
rezes abatidas a 2.620 1:012.330 
rendimento d̂ safn*íç>es 332.500 
multas do* jurados 50.000; idem 
importas pelo jury 146 000; 
9.03 i. 160. Addicionaudo-se a 
esta importância a de reis..,. . 
1:643.730, saldo do 4o trimestre 
do anão financeiro de 1881 a 
I88í,'ica ella elevada a reis. .. 
10:693.890 A despesa importou 
como dos repectivos documento*» 
*e dera>nstra, em rs. 4:056.570, 
representada pelas seguintes 
yerbas : 

Qrdenaio aos empregados 
387.500. r̂atificação ao tirador 
de marcas 107.710; 3 0 % aos 
afjfidoores 114.750, despesas 
ci'm obras publicas 358 730, idem 
com o cemitério 661.530; idem 
com o matadouro 207 V00; idem 
com desapropriação 100.003: idem 
com o edit>r da Imprensa (6 me
ses) 250.000 idem com meias cus
tas 382 020; idem com limpazida 
cadêa, água e alimento aos pre
sos 31.400; idem cora eveatuaes 
22 100; idem com illuminação 
publica 566.400: commíssão de 10 
àÇ ao procurador 367.030; a . . . 
4056.590. 

Resultado como se vê o saído a 
fivor da caraara a quantia de 
reis 664.300. 
Somraa total 10*691.890. 
Achando-se pois todos os docu^ 

mentos. tanto da receita, como 
da despeza de aecordo com os 
respectivos lança neatos, è do 
pareeer a commíssão, que seja 
dita conta approvada Sala das 
sessões 16 de Novembro de 1884 
Clemente. Adopho Bauer. Pau
lino. 
Entrando em discussão foi 

approvado esta parecer. 

Pelo sr. Clemente foi funda
mentada a seguinte indicação : 
V;sto a câmara ainda não ter 
podido mandar raacadamisar ou 
apedregulhar as ruas desta cida
de, por esstar sempre em obras 
que demandão de mais urgência 
indico que esta câmara ao menos 
mande fazer com urgência, por 
empreitada ou administração as 
precintas necessárias de 1 a 2 
metros de larguras, mais ou me
nos, era todas as travessas das 
ruas do Comraercio, Direita e 
Palma, visto como era dias chu
vosos ficam essas ruas intransi
táveis, do ra)do a provocar, cora 

razão a censura publica contra 
esta câmara. Aproveito o enseji 
para lembrar a câmara a conve
niência de ordenar ao sr. fiscal, 
que de hoje emdUnte não con-
sinta por forma alguma, que as 
pessoas que tiverem de edificar 
ou demolir qnal quer obra, lan
cem nas ruas terra podre, ou 
de qualquer outra natureza que 
seja, como tem estado ultima
mente em costume, visto ser 
justamente o que tam W n tem 
concorrido bastante para o es
tado ruinoso era que se acham 
ditas ruas 
8aia das sessões aos 16 de No

vembro de 1884. Clemente. 
Sujeiti a discussão foi appro

vada a indicação, ficando a car
go da commissã) de obras publi
cas mandar fazer os serviços in-
cados. 

Pelo mesmo sr "Ciem ei 
apresentada outra indicação que, 
e a que se segue:—Indico que aj 
caraara mande Gollocar um Iara-
peão na rua de Santa Cruz, es
quina fronteira ao collegio, de 
S. Luiz, visto ser um lugar de 
muito transito por pessoas que 
tem necessidade de ir a noite ae 
dito collegio. Sala das sessões, 
aos 16 de Novembro de 1884. 
Clemente. Submettida a discus 
são foi esta approvada cora ur
gência,, ficando autorisado o en
carregado e zelador da illumina
ção publica a mandar côllocar 
o larapeão no lugar indicado, 

Pelo sr. Bento Paes foi dito 
que na qualidade de Vice-Pre
sidente desta Caraara recebeo 
um tolegramraa do sr, Presidente 
no dia de hontera ja depois das 
11 horas, comraunicando não ter 
podido comparecer e isto ja de
pois que elle Vice-Presidente 
se tinha retirado da sala da ca-„ 
mara. 
Nada mais havendo o sr. pre' 

sidente levantou a sessão, sendrf 
designados os dias 15 e 16 de D? 
zembro próximo, não havend' 
reclamação e mandou lavrar ) 
presente acta que vae ser assi 
gnada. 

EX&fl LIVM 
íca 

Incessantemente ouvimos fallar 
abiorpcão feita pelo monarcha de tot 
as forças e poderes da iiaç£o, e do en\j 
penho que tem do anriiquüar a infii 
cia legitima dos partidos,, sendo e 
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jícimeira das causas porque muitos ap-
p«la.\a para o sy->tema republicano. 
Engano manifesto. 
Mão é somente nas moaarctiias repre

sentativas, que se fizera ao monarcha 
semelhantes accusações ̂  nas republi
cas melhor con-tituidas são ellas ainda 
mais violentas. Nesta demonstração bas
tante é aqui transcrevermos alguns tre
chos do discurso* de Suraer, proferido 
.contra, o. presidente. Gtraut no senado, 
americano; na occasiào em que impugna
va a tentativa do presidente para an-
aexar Cuba á- União.. 

üiz o senador Suraor :: 
«L' precise, que Grant seja u m gran

de poder na terra ; vê o seu partido 
dividido por sua causa, despedace-se em
bora, diz elle,. não disistirei de ser re
eleito" 

«Ao depois de notar que o presidente 
não se importa com a constituição,por 
se .ac/har infatuado o cego pel^s honras, 
qjO». se lhe tem conferido em conseqüên
cia de- suas victorias, esqueceu-se do , 
principio- da. obediência ás Leis* tomou* \ 
se um C"esar- amer*cano,,--Giíjo. governo 
tem sido todo» pessoal—- governo-semi-
militar,. contrario ás instituições repu-
-blietuasi Ainda isto não é tudo... 

0 presidente nomeou para seu gabi-
alguns gregos que Iho fazem pre

sentes, sem reflectir que era altamen
te indoeorosa esta transação,. 

«Para Grant, uma alfândega è- antes 
u m a machina política, do que um esta
belecimento fiscal. 
«Nas alfândegas de Nova-Yòik, os es

cândalos de-Th o m az Murphy ainda es
tá» frescos;: ao passo que esto homem 
exercia grande pressão no.partido repu
blicano do Estado inteiro ; u m coronel 
Leét, amigo intimo- de Grant e de seus 
Sücret̂ ario-:, graças á uina carta branca 

"slíu pitrãd-mõi-,monopolisava o trans
porte de mercadorias,, e não contente 
cor» isto. sobrecarregava o commercío 
il i metrópole comimpostos intoleráveis, 
o de tal ordem qne o próprio sr. Stewut, 
.une Grant nomeara ministro da fazenda, 
v.io-se obrigado a protestar contra elles. 
«Nas questões de política externa, 

(Jrant tom desenvolvido o tr>/*<smo espi-
pirito militar e despotico, Kãir. santo 
se oecupava em exercer verdadeira • •.*-
sutpaçÕes militares dentro do paiz ; u, 

idos do sul forão divididos em distvi-
ctos militares, subordinados dnectymen-
r.e ao general commandaute do exercito, 
u fora da ale ida do ministro da guerra. 
«\vista do tantos abusas deste gene<-

no, pergunta o senador Sumer, o que 
d;/e fazer o partido republicano? pode 
reconhecer um tal César como.o repre-
g intanl de suas idéas, sem sahir da sua 
esphera, e de todas as^ obrigações ? pôde 
tomar a terrível responsabilidade da 
continuarão do seu poder? 
«['elo que se sabe da vida d'este ho

m e m a sua oecupação principal e dis
pensar o patronato, visiLar os senadores 
e membros da cama.ia dos representan
tes, o cuidar com desvelo dos seus ca-
vallos ! 
«Algumas nações são governadas po-

\v. espada, oeia força que impõe obedi
ência o nosso presidente governa 
oéjftçio n pela faculdade d^ no
mear o demittir empregados, eis a força 
Ccm/, • -ÍO sòwe para impor obe
diência á sua vontade pessoal. Hesite 
U!ll ,!,,.,,, m grosso em austenlar 
a sua autocracia, eu duvide da vantagem 
da sua reeleição, e logo o centro faz-se 
sentir na mais íyngiqua dircumfer.encia. 
Ora sr, presidente, exclama o orador, 
pode-se toior.ii* por mais tempo uma ty-
ranuia como e.st i h 

Assim: pois, o qu«| fica exposto se re
sume no seguinte pensamento de Dau-
n o u que em regra toda constituirão po
lítica de um povo ô boa, desde que é 

Wtda co. n espirito de rectidão e lo-' 
aldado. 

Membro J,i\ convenção em 1792, do 
. ..,., a0 . <VM. ihentps, do instituto 
ou - o da cutnara do? deputado-; 30b 

antes trabalhos litterarios, históricos, edital q u e será publicado pela 
e políticos, tendo atravessado as maio- ; r r , n m n . a . D a d o e passado nesta 

a 03 17 de Dez >rn-
1-2 

res revoluções e catastroplies dos tom- .'/ . 
dos tempos modernos carregado de an- Cl'1ail.e ( ™ l t u 

nos e de experiências a opinião deste bro ríe ÍS84. 
illustre sábio é para nos, e deve -ser pa
ra todos,, de immonso- valor. ZVelU se 
concluo que a grandeza, ou desgraça 
d'um,i nação não depende tanto de suas 
instituições, como da sabedoria do pa
triotismo, pu da incapacidade dos homens* 

li portanto entendemos, que não de
vemos auxiliar, mas combater a propa
ganda no empenho que tem de substi
tuir o nosso geverno monarchàco repre-
sentetivo pela RepubJica. 

Pois quo vimol-o nacer, crescer,lutar, 
tornar-se florescente, estimado e respei
tado, e por isso mesmo quo nos esta
dos do Rio da Prata por mais de um o 
vez o Império tem salvado da tyrannia 
dospotica e ja finalmente libertando ao 
Paraguay do cruel dloíador Frencisoo 
Solano Lopoz, não- podemos pois deixar 
de consagrar-lhe a mais profun Ia e sin
cera dedicação e por isso, em. quanto e-
xistirmps, não cessaremos ds> bradai- : 
Viva o grande Império Sul-Americano,. 
Ytú-—Dezembro de 1884., 

O Bnrão do Parnahyba, Presi

dente da Camar.i Municipal des

ta cidade, e da junta çLassifica-
dora ile escravos deste^Munipio da 

UÍL. 
Faço saberãos quo o presente edi
tal virem, que em Virtude da Por

taria do Gho-verno Provincial de 9 tos"sao"feitos a bocea do cofre nus me 

Joaquim ie Almeida Arruda. 

O Collector das rendas provin-

ciaes faz publico que o pagamen
to do imyosto provincial é por 

todo este me-z de Dezembro, pas
sando l'a secobra ĉ ra multa de 

6 por cento e- mais tarde 10 por 
cento por isso convida aos con
tribuintes a virem pagar, ltú, 17 

de Dezembro de 1884. 1—4 
O Collector José 54. de-Mello. 

OColloctor das rendas provinciaes des
ta cidade faz sciente a todos os inte
ressados, que ach-ando~se concluído o 
lançamento dos escravos existentes nes
te município e no de Monte-mórr que 
aqui forão nuatiiculados, existindo até 
agora encravados na matricula de•;Ia ci
dade, para o pagamento do imposto pro
vincial d*oscravos, conforme o art. i° da 
loi n. 25 d»' 28 de Março do corrente an
uo, e art. 2o de 26 e "28 do mesmo, con
vida aos mesmos abaixo relacioiiados,pa-
r.i dentro do praso de 30 dias virem re
clamar o que entenderem, a bem de seus 
direitos, e b<>m assim os que possuírem 
maior numero do que consta da relação, 
deverão no menino- praso scientificarem 
a "Collectoria pira regularidade do lan
çamento sob as-penas da lei, outiu sim 
da taxa dos escravos da lavoura é de 3$-a 
j5$ o-; da Cidade e Villas, e os pagamen 

ptaur^çao, itavol d ue imito: 

de Dez^m-bro corrente, a junta 
classiÊicadora deste Mu atei pio 

começará a fujnccionar, na saia 
da Gamara Municipal, l-ísde o-dia 

22 do c ir rente até o dia 6âo pro» 
x.im) mjz de Juneiro, afim de fi 
zer a. classificação dos escravos 

que tem do ser libertados pela 6? 

quota Grsral, e 3l Provincial, do1 

fun Io d-í emancipação e na im^ 
portancía de 5:126.016 reis. 

Bispara que chegue a noticia á 
todos- mandei passar o presente 

Ivlital, que vae p->r mim assigna-

do. 
Bardo do Parnahyba. 

Joaquim de Almeida Arruda, fis
ca r da câmara municipal desta 

cidade de ltú, etc 
Faz sab^r a t'>d is as pessoas 

desta cida< e, e povi>aÇcão do Sal

to, que d.i conformidade com o 
disposto 110 § Io do art. 2V do có
digo das po&turas municipaes, fi
ca marc.do até o ultimo dia do 

corrente mt?z para capinarem as 
frent 'S de seos prédios ou. fechos 

até a distancia de 2 in.Hroe 20 
centímetros; i4o é nas ruas e 

traveçusquo ainda nao estào cal
çadas. 

Aquelles que assim n3o cum 

prirem ficão sujeitos ao § 5° do 
mesmo art., 5 0Ó0 de multa, e a 

pagar a importância do serviço, 
qu.j será feito a sua custa. 

zes de Janeiro e Fovereiro. pagado esse 
tempo- tem mais a multa de 6 % e mais 
tarde 10 % . Collectoria provincial de 
Ytü, 10 de Novembro de 1884.. 

O Collector 
JOSÉ MARTÍNS DE MELLO. 

ffVtóla<?ão dos escravos 
matriculados 

Cabreuva 

hsoTescrav os 

1 
3 

3 

3 

42 

5 

L Antônio C. de Arruda. 

2: José J, Rodrigues-
3 João José tiodrigues-

6 Joae R. de A. Silveira 

7 Luciano R. da Silveira 

8 Iguacio P. de Sarros 
9 João Procopio da Silveira 

10 José Corrêa Fagundes 12 

li Joaquim de A. Araújo- 9 
12 Manoel M. de Mello 10 

14 IgnacioX,. de C. Gordo 2 

15 Francisco M, de Mello 6 

16 Amador de O. Buano 1 
17 Manoel R.dí A. Sobrinho 10 

18 Fodro E. da S. Júnior 

19 Macoelia \1. do Cama-go 

20 Thaodoro J. do Oliveira 

21 Tristào J. do Oliveira 

2'3 PedroF. da Silveira 
24 Ernesto R. de Arruda 

25 Joaquim R. de A. Primo 

26 Vicencia A. de Castro 

27 João X. de Campos 
28 Pedro da S. Leite 

29 José R. da tíüveira 
31 Joaquim de O. Silva 

32 Emílio J, Carvalho 
Iara que chegue ao conheci-1 33 Policarpo da S Arrudv 

lauto de tu1«w Uvra o presente13,4 Orphão Antônio L di 

2 

1 

6 

7 

1 

3 
2 

3 
1 

108 

9 
1 

1 

6 

carpo da S. Arruda l 

35 Orphão João filho do mesmo ti, 

?6 Orpha Anna f. do mesmo 2 
37 Orphã Maria f. do mesmo 2 
3S Orphão Francisco f. do mo- • 

mo l 

39 José Bjnedicto de Souza l 

41 Kufrosinu B. de Camargo i 

42 Francisco de P. A. Camargo 10 
43 Joaquim O. da Silveira 4 
45 Manoel R. de Arruda 
46 João de A. Leite 

48 Cecília R Ai ruda 

49 José J. da S. Moraes 

50 Antônio B. C- Netto 
51 José Pinto- de Souza 

52 Marcoiino d^ O. Silveira 
53 'innaü. de Camargo 
5V Rita L. dií Sampaio 

55 Francisco R. de Arruda 
57 Salvador R. de Arruda 

5Á Antônio L. de Camargo 
59 G^:ierosoJ. de Arauj * 

60 Francisco da S. Arruda 

61 J'»ão Bapt'sta Rodrigues 
fi-3 Antônio L. da Silveira 

64 Manoel C. de Araújo 

(55 Querubin 1 T. A. Araújo 

66 J >ão Firito de Souza 
67 Mauhiia.no X. O. Bu^no 

69 Zacarias L- 00 Prado 

70 Joaquim \J. de Carvalho 

71 Izaias de A. Oliveira 

72 A menor Theresa 1 do mes

mo 
,7 I Maria da Silveira Leite 

74 Antônio M. R. Júnior 

75 José F. Alves Gila 
76 Maria F. de Freitas 

79 Joaquim H.. de Arruda 
80- Antônio F. d'̂  Arruda 

81 José Cerino de Carvalho 
82 José Corrêa Fairundes 

83 Manoel M. F. Mello 

85 Theodora M. das Dores 

84 José R. de Camargo 

86 Manoel R Penteado 

87 Rita d.iS. Leite 
89 Theodoro J. da Silveira 

90 A o tomo J. de Moraes 
92 Pedro Celestino da Silveira 1 

93 Joaquim P. de Almeida 

94 Antônio G. F. Pacheco 

95 Antônio da S. Pedrozo 
96 Diogo P de Arruda 

97 Luciano de O. Silveira 

98 Antônio G. B. Mo lio 
99 Barbara S. Leite 

103 Manoel C. dê Lemos 
1(>4 Emilii Maria de Almeida 

105 Orphã Maria filha de José 

Floriano de Almeida 
109 Antônio da S. Abreu 

110 Manoel, da Silveira Netto 

111 Maria V. de Oliveira 
Avr.4 José B de Souza 

5 Antônio Lopes Pe eira 

6 José Pedrozo da Silva 

7 D. Anna de A. Prado 

8 Manoel F. de. A. Prado 

9 Franc:sco de A. Pedrozo 

10 Ignacio F A. Prado 
11 Antônio F. de S, Leite 

Av. Antônio J. S. Arruda 

3 
2 

3 

8 
% 
8 
1 

L 
1 

5 
1 
3 
:} 

11 
1 
7 
8 
l 
10 
8 
4 
5 
1 

1 
5 
•> 

17 
11 
10 
2 
7 
3 
\ 
6 
1 
o 
5 
l 
l 

16 Francisco P. da Silveira 

19 Antônio de A. Sampaio 
24= Vicente F. de Moraes 

25 Luiz A. da Athivde 

a Poli*- 29 Joso Vicente da Rosa 
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30 Joaquim Crispira Dias 
33 J>ào M. de Meilo 
31 Juse M. da F. Leite 

mmm 

4 Exames—.Prestarão exames das 
2Q ! matérias do 2o anno de ©scolanormal.no 
2-7 dia 18, e forào approvadas plenarneute ; 

as sras. dcl. Bazjüa Ilidro da Silva e 
Georgina Carolina da Silva, filhas do fi
nado dr, Carlos Ilidro, 
Damos-lhcs os nossos parabéns. 

Folliisilia—Com o numero de ho
je distribuímos aos uos«05 assignantes 
uma folhinha para o anno de 1885. 

Suicídio—São completamente des
tituídos de fundamento os boatos, de o-
rigem suspeita,de que o suicídio do infe
liz Thomaz Law, fora simulado paraoc-
cultar-se um crime. 
O digno delegado de policia proce-

deo a todas as deligencias para o des
cobrimento da verdade, e o dr. promo
tor interino dirijo o seguinte offlcio ao 
dr.Tuiz de Direito; 
Illm, Sr, Chegando ao moO' conheci

mento, boatos quo a morte do- cidadão 
inglez Thomaz Law, que se dera no dia 
13 do corrente fora determinada, não 
por suicídio, mas sinfpor assassinato, 
em cumprimento do meo dever requeri 
inquérito a respeito perante o delegado 
de policia. Inqueridas oito testemunhas, 
achando-me presente, entre as quaes 
diversas que me tinhão sido portadores 
de taes boatos, nenhuma criminalidade 
veio allucidar-se sobre o mesmo &cto, 
ao contrario, ficou bem patente que a 
cuusa da murte fora o suicid:o, 
IjeffIÔes--Devom effrctuar-se 
nos dia» 25, 27 e 28trez leilõ^scu-
jo producto reverterá ein benefi
cio da Igreja do Santo Sepulen.ro, 
que o Rvo. Frei Theodoro preten
de reconstruir. 

Os leilões serão feitos e m casa 
do Ten. Feliciano Leite Pacheco 
que obzequiosameDte cedeo-a 
para esse fira. 
Mina tle Uaolim. —Sob 
este titulo p S T o v e u o Duario po 
pulir de 18 ,A.O corrente : 

«Vimos diversos specimens dp 
kaclim no estado bruto, lavado 
e depois queimado a pequeno #J-
Ainda assim,, apenas sujeito a 
pouco calor, mostra o aspecto da 
poreellana. 

Ficam neste escritório as a 
mostras, e^por ellas sepoderá a-
preciar a linda" apparencia deste 
composto, que é procedente de 
ltú » 

Nós também tivemos occasião 
de ver o karlim, quer bruto 
quer lavado e nesmo depois de 
iiiõímado. e aífirmanr.s como o 
collpga. ter o aspecto de porcel
ana. O argila foi examinada 

pelo distincto chimieo Sr. Scha-
u m m a n , do S. Paulo, e aqui pe
lo Reverendo P. Aurélio, supo-
rior do collegio de S. Luiz e 
ambos declararam ser kaolim. 

O descobridor é o nosso inte
ligente conterrâneo Sr. João dó 
Mosquita ííarros. 
Fazendo esto addendumk nori-

ci-i, dada pelo Diário popular 
cumprimos u m dwver—fazer in
teira justiça ao curioso patrício. 

Damos u m sincero aperto de 
m ã o ao descobridor de tão pre
cioso quão importante material.-1 

I<*erias Forenses,—Co
moção hoje as f-irias do foro de
nominadas do Natal. 
Terminarão «31 de Janeiro. 

Imprensa. —Recebemos e 
agradecemos ; 

— O n. 8 da Moda, publicação 
trimensãl feita pela chupelana 
a vapor de Costa Braga & Filhos 
da cidade do Porto. 
— O boletim n.76 da sociedade 

central de Imigração, com o se
guinte summario; 

—Terras devolutas. 
— O primeiro an no da sociedade 
—Discurso dodr. K. Taunay. 
—Colonisação das Missões. Sa

turnino Gomes. 
—Extracto do Relatório do Sr. 

H. Gruber. 
—Carta do Dr. R-ynald von 

Kruger. 
— Resumo dos favores do Go 

!vernr- aos imigrantes. 
—Compra 'e venda de terras 

particulares, 
—Imprensa. 
— O n. 1 do «Aereolitho.» que 

encetou sua pubhçao na Concei
ção do Itaohaem. 

Tublioi-se em dias indetermi 
nados o é gratuita a sua distri
buição. 
— U/n exemplar do cataloga da 

exposição municipal de Pirassu-
nunga,effectuada uo dia 2 de No
vembro pelo nosso collega do Rio 
Bruneo, o Sr. J. l\ da Moiti 
Júnior. 
Foi esta a primai- ; exposição 

regional realisadà na província 
mas e de esperar que outras se si-
gão a eüa pois e incontes fca-vel 
a utilidade que de 11 as resulta 
para os municípios eaf-eeiros e 
industriaes. Segundo se vedo cata • 
logo, f->rão expostas 8-2 amistras 
de café de diversas quali dades 
benef ciado por systera LS diffa-
rentes e pertencentes a 65 fa
zendeiros. 

P me 

es 

Faz vestidos e chapéos, por 
preços moderados. 
Rui da Palma n. 59, casa de 

ua residência. 16 — 11 

O abaixo assignado estando em 
obras para reconstrucção da Egro-
ja do S. Sepulchro, nesta cidade 
e faltando-lhe para isso os meios 
necessários lembrou-se de faser 
alguns leilões em beneficio da-
quellas obras, os quaes terão lu
gar nos dias 25 ,27 e 28 do cor
rente as 8 horas da noite, na ca 
aa do sr. Feliciano Leite Pacheco, 

AttençâLo 
Nesta typographia se dirá q u e m 

tem Pa*"a vender u m bom c a n o 
arreado e c o m três juntas de bots 
novos muito bons. 2 — 3 

Jurisprudência da Kelacío 
DE 

Sâo Paultf, -ott coílecção 
DE 

ACCORDAMS DESDE A Sl/A ÍNSTAL-
LAÇÃO 

Sob a epigrapbe supra,* os 
abaixo assígnados so propuzefáfn1 

publicar todos os acordaras até 
ehoje proferidos, tanto em mat-

< 

que por obséquio lhe deo a sua j ria civil c o r a o c r j m e , pela Rela 
residência para este fim. 
Para solemnidade do acto toca 
rá uma banda de musica duran
te o leilão. 

Pede as pessoas bem fasejas o 
religioso favor de conco-rra^em 
cora alguns donativos para os lei
lões. 
Protestando seus agradecimen

tos, desde já iiz votos para que 
Deos recompense à todas as pessoas 
que concorrerem para: tSo j.u&t-o 
fmi. . $,$9 
Frei Theodoro 3Ü. Portaravo; 

Cereda Benevenuto, participa 
ao publico que tem em sua casa 
uma grande porção de cannos de 
cobre e de folhas, aqual vende a-

assenta por preços mais vantajo
sos que qualquer outro. Vendea' 
prazo de anno conforme a garan
tia e o trato que fizer. (21) 

Itu 12 de Agosto de 1884. 

ção de S. Paulo, sob pontos con
troversos de jurisprudência, sen-s 
do a obra acompanhada de um1 

utrpíoso indice alphabetico. 
áerá a publicação em dous vo

lumes, contendo, cada um, pelo 
menos 500 paginas. 

Tornam-se assignaturas á 14$ 
daga» nu acto da entrega do 1° 
volume-. 
Para os não assignantes c-sd 

tara a obra 18$ 
As-asignaturas poderá i ser t< 

madas á rua Muuicipal n° 5, p{j 
ra onde deverá ser dirigida tor" 
a correspondência ao seguei 
assignario;.-
S. Paulo 7 de Marçcr d* '• 
Dr. Vicente Ferreira da Sil 

advogado. 
Francisco Suiraarães, sot 
dor. 56i 

Antônio I*ireà d e Ga-
* m a r g o 

Participa ao publico que des-
fez: amigavelmente a sociedade 
que nesta praça girava sob a ra
zão de Pires & iMisorelle e m offi-
cina de marceneiro no largo da 
Matriz junto ao sobrado d> Sr-. 
Assis. 

Continua com sua officina on-
,de espera a n esma confíançasera-
pre lhe foi dada pelos seus fre-
guezes garantindo- perfeição e m 
seo trabalh.) e modicidade nos 
preços 
responsa l>il idade. 3 — 4 

Itu, 30 de Novembro de 1884' 

M s. PAULq 
no escriptorio da Gazela do Po] 
vo, os amantes dos boas livr 
encontrarão ã venda ; 

CASAMENTOS WM' 
2'vole., grandes, 2$0D0 

FLüRDO CRüi ; 
2"vols., grandes, 2$000 

Manda-se para o interior, s 
cobrar porte do correio. 

-«.^« assignado ^ m p O abuixo 
esta egunda vez, fazei 
que tem de fazer sui resi i i fi 

hoje só debaixo de sua na povoação do Salto, rezoiv 
dispor de seo negocio, assim 
•mo de u m a casa á pouco ó-
truida cora todo o capricho, t| 
excellentes cômodos pai 
lia e c o m m o d o s soo ir 
para negocio, o toda fírrí 
assoalhada e oleada, u m P: 

novo comprado a pouco.com 
cellente vóz efort.e.egaranta 
estado1.vendé-SG polo pi 
800$000,' do mesmo auetor 
vindo a 1.000$000. 

IFeraando Dias v 

Yenhao ve 

Já chegou u m soltiinento fres-
quinho dos procurados*, afamadò 
e acreditados P Ó S anti-bernorrda 
darios e outros preparados, 
Pharmaceutico Luiz Carlos, 
casa de Antônio de Camargo Cou-
o R-uu do- Commercio. 

A 
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IMPRRNSV YTUANA 

DE 

PRÊMIOS 
Aos freguezes do ehalet 

AWiê ® A 11 -1L 

Da loteria de Nictheroy 347 B e 348 A que correu ultimamente 
forSo dados aos freguezes os seguintes prêmios ; 

N° 65 ) 500000 
N° 3035 500000 

W 4013 200000 - N . 4551 100000-N. 638 40000—660 
40000-N. 2052 40000 

N.B. os ns. acima premiados jà estão na vitrina do mesmo eha
let; 

E* o maior prêmio da loteria que vai extrahirera 5 de Janeiro 

"Viva ! Viva ! 
O felisissimo ehalet A N J O D \ F O R T U N A . 

RUA DOCOWMERCIO (i) 

BENTO DE TOLE»O. 

Alfaiataria do Marinho 
José Dias Marinho parteeipa aos seus amigos 

e freguezes, que mudou a sua cfficíua, para a anti
ga casa de J?'iaquer & Rocha, na rua rio Com-
mercio. 

Espera merecer a mesma protecção que lhe 
tem sido dispensada pelos seus freguezes, garan
tindo como sempre perfeição e m seus trabalhos e 
modicidade nos preços. 

N a m e s m a casa, achâo-se a disposição do pu
blico 2 bilhares, de primeira ordem, em boas salas 
para esse fim preparadas e onde espera a continua
ção dos amadores deste bom e innocente diverti

m e n t o . Ytú,&3 de JNovembro de 1884. (5) 
JOSS DIAS MARINHO. 

§B> 

LâRCü DA IVIATRIZ 
Q u e m não hade querer obras por estes insigni

ficantes preços a virem a casa do REI D O S BA-
E A T E 1 R O S que é muito conhecido nesta cidade 
e garante qualquer obra concernente a esta arte 
pelo systhema da Corte e de S. Paulo. 

JBT cie graça !! I 
Feitio de uma sobre-casaca 
Dito de um ronde 
Dito de um flaque 
Dito de um paletot de case mira 
Dito brin 
Calça de casemíra 
Dita de brin 

28$000 
24$0:i0 
17$00* 
8$000 
4$500 
3^5 0 
3$000 

Kin^uem m a n d e lazer roupas n e m visitar o 
IiEI DO-4 B A R A T E I R O ^ uo largo cia ftiatiiz» 

30-6 
ltú, i:; de N o v e m b r o de H S í . 

, PASCH0AL MâHIA CHIASÉLLE. 

PA 

&13S8ÚO 
Tres fermentos existem que digerem os diversos alimentoscoaí 
que se nutre o homem. Cada um destes suecos gástricos tem ura 
nome especial. A p e p s i n a digere a carne muscular ; a p a n -
c r e a t i n a digere os corpos gordos; e a d i a & t a s e digere os feu-
lentos. Portanto, era todas as affeções do estômago não pôde ha
ver melhor remédio do que aquelle que reunir era si esses tres 
elementos indispensáveis para uma digestão completa. 

O v i n h o e u p e p t i c o doe d'ahi RIS preenche 
dmiravelmente esse tira e goza junto 
ade todos os enfermos e convalecentes. provém o favor 

50 Boulevard de Strasbourg.quriz. 
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